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A que s tão d a h o r a. A p a to 1 o g i a c1 a m a dI' u g.a d. a.
E~sa influencia da hora só se póde explicar depois de estudar os riti­
mos do ambiente em confronto com os ritimos organicos. Tudo é ri­
timico no organismo, como no exterior. O pulso, a pressão sanguinea,
a temperatura, a respiração, etc., têm as suas curvas bem conhecidas.
O sistema nervoso, a nutrição,' apresentam tambem a sua oscilação
diaria, havendo periodos de repouso e periodos de trabalho; o sistema
neuro-vegetativo nos mostra normalmente uma curva, vagotonia á
noite e predominancia do simpatico de dia. Boldyreff (Die N atur­
wissenschaften - H. 45-46-9-11-28, pg. 958) verificou que, com o es
tomago vasio, os sucos digestivos alcalinos (8. pancreatico, intesti­
nal, bile) são excretados e absorvidos de duas em duas horas e, desse
modo vão periodicamente para o angue todos os fermentos (proteoE..
tieos, lipoliticos, glicoliticos, fibrino-fermento) e aí o autor poude en­
contrá-los. O aparecimento dessas substancias no sangue dá lugar
uma leucocytose que é, assim. perioc1ica. Tais fenomenos explicariam
as contrações e as secreções periodicas do estomago e do intestino deI·
gado.

() ambiente tambem ten1 os seus ritimos, alguns elos quais coinci·
dem, no tempo, com os do organismo. E' o que se dá, por exemplo,
com a curva termica, é o que se dá éOlll a luz, com a humic1ade, etc
Outros fenomenos apresentam curva dupla nas 24 horas, como acoll
teee com a condutibilic1ade eletrica do ar, a declinação magnetica, l!

pressão barometrica, etc.

No quadro n.O 1 mostramos como essas curvas se apresentam ncH'
malmente em Porto Alegre, conforme os dados fornecidos pelo Insti,
t11.to de J.YIeteorologia.

Nota-se, aí, desde logo que há no decurso das 24 horas dois mo.
mentos em que se modificam todos ose1eme11tos físicos:

a) Pela madrugada, ao redor das 2 horas, há quéda de pressão,
b{j uma declinação magnetica e observam-se o minimo da temperatura
e o maximo da condutibilidade eletrica e da humidade;

b) A's 4 horas da tarde, há o minimo de pressão do dia, o ma
xnTIO da temperatura, o minimo da condutibilidade eletrica e nova de.
clinação magnetica.

~Julgamos que está aí a explicação do menor perigo que os cardia·
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traduzem a influencia

de tais
liar os desequilíbrios
amhiente.

fisicos do
de inferioridade f11n­
de.ssa hora, a vaso-di­

um lIwior conta to com o
do este exercer assim Il1ais acentuadamente a sua
sabida a astenia que existe tendo Tra-
tado ele de Kean) mostraclo que é a ei:isa hora que se observa
o mininlo da capacidade vital.
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a clínica que nos
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o ambiente e o,sci1ant8 e as
que se lhe . O interessante do estudo desta
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